
Tebet é o nome mais cotado 
para presidência do Senado 

Ministro cresce como 
alternativa do PMDB 
diante das evasivas de 

Sarney para ocupar o cargo 
JOÃO DOMINGOS 

e ROSA COSTA  

B RASÍLIA — Diante da 
quase certa recusa do se-, 
nador José Sarney 

(PMDB-AP) de ocupar nova-
mente a presidência do Sena-
do, o' nome mais forte no 
PMDB para substituir Jader 
Barbalho (PA) era ontem o do 
ministro da Inte- 
gração Nacio- 
nal, Ramez Te- 
bet. Para ser elei- 	LF A 
to presidente do 
Senado, na próxi- 	QUE 

¡ ma semana, Te- 
bet terá de pedir 	ACEITA 
demissão do car- 
go  de ministro — 	NO P 
o que, segundo 
um dirigente do 

__PMDB,  não é problema. 
Nilifía-reunião na quinta-fei-

ra com o presidente Fernando 
Henrique Cardoso, o líder do 
PMDB no Senado, Renan Ca- 

' lheiros (AL), apresentou uma lis-
ta com quatro nomes para suce-
der a Jader — que renunciará ao 
cargo de presidente na terça-fei-
ra. Os nomes foram o próprio 
Renan, Sarney, Tebet e José de 
Alencar (MG). 

Fernande Henrique disse a Re-
nan, ontem por telefone, que con-
sidera os quatro indicados "exce-
lentes", mas não pretendia defen-
der nenhum, porque isso era um 
problema do PMDB. Na quinta-
feira, FHC recebera os presiden-
tes dos quatro partidos da base 
aliada para atuar como avalista 
ida permanência do PMDB no co- 

:ANO 

mando do Senado. 
Mesmo sem ter sido incluído 

na lista que Renan entregou a 
Fernando Henrique, o senador 
José Fogaça (RS) diz que só não 
disputará a indicação na banca-
da se o candidato for Sarney. 
"Eu tenho consciência de quem 
deve ter a primázia no processo 
político. Sarney é›, presidente 
e tem a minha gaMátia de que 
cóm ele não displitó",̀ firmou 
Fogaça. "Mas com outro vou 
concorrer, sim." Falava-se ain-
da, no Senado, na possibilidade 
de o senador Gerson Camata 
(ES) concorrer, mas contra ele 

há um impedi- 
mento, pois esta- 
ria transferindo- 

VISOU 	se para o PPS. 

NÃO 	Veto — O PFL vol- 
tou a informar ao 

RENAN 	PMDB que acei- 
ta a eventual indi- 

OSTO 	cação de Sarney, 
Camata, Fogaça, 
Alencar ou Te-

bet, mas veta o líder Renan. Pa-
ra a direção do PFL, .o novo pre----  
sidente; do. Senado terá de ser 
uma pessoa de confiança do Pa-
lácio do Planalto e defensor da 
preservação da base de sustenta-
ção do governo. Renan, na opi-
nião dos pefelistas, não seria 
nem uma coisa nem outra. 

Renan insiste em repelir inter-
ferências de outros partidos no 
seu. Tem dito aos senadores 
com os quais conversa que pare-
ce se repetir agora o veto do ex-
senador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) a Jader Barba-
lho. Antonio Carlos tanto insis-
tiu em derrubar Jader, que aca-
bou contribuindo para dar ao 
PMDB a unidade que o partido 
não tinha, além de permitir a 
eleição do senador paraense. 


